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Produtos de performance são destaque nos números da Dow
O ano de 2010 fechou para a Dow com alta nas vendas e lucro em relação a 2009. As vendas foram 20%
maiores que 2009, alcançando US$ 53 bi, e o lucro foi cerca de três vezes maior, indo para US$ 2,3 bi. A unidade
de plásticos – polietileno e polipropileno - foi a mais importante da empresa, obtendo vendas de US$ 11,6 bi,
alta de 16% em relação a 2009. A unidade de produtos de performance – poliuretanos, epoxi e emulsões -
alcançou vendas de US$ 10,9 bi, alta de 20%. Essas duas unidades juntas somaram 42% das vendas da
empresa. Informou a MaxiQuim.

Edições às  Segundas e Quintas 

Indústria Anhembi vai investir de R$ 2 milhões na Bahia
A Indústria Anhembi, fabricante da tradicional marca de água sanitária Qboa, anunciou que vai investir cerca
de R$ 2 milhões na unidade do Centro Industrial de Aratu (CIA), em Simões Filho, Bahia. Segundo Samuel
Noronha, diretor geral das Indústrias Anhembi, o principal objetivo da expansão é atender a demanda das
classes C, D e E. O investimento de R$ 2 milhões será aplicado principalmente na aquisição de máquinas para
ampliação da linha de produção, do quadro de funcionários (25%) e na capacitação e treinamento dos
colaboradores para operação de novos equipamentos e tecnologias. Em dezembro de 2009, a fábrica da Qboa
foi reaberta e mais de 100 operários voltaram ao trabalho. A reabertura só foi possível graças à intervenção
direta do Governo do Estado, que promoveu uma redução de 7% na taxação do hipoclorito de sódio - principal
insumo da indústria - e com a articulação com a Braskem para que garantisse o abastecimento de polietileno,
matéria prima para as embalagens, com o mesmo preço praticado em São Paulo. A Embasa, por seu turno,
também promoveu uma negociação favorável para o fornecimento de água industrial. Informou o Correio da
Bahia.

STF julga tributação de embalagem
O Supremo Tribunal Federal (STF) começou a julgar na última quinta-feira (3) pedido de liminar em ação direta
de inconstitucionalidade (Adin) ajuizada pelo setor de embalagens contra a cobrança do Imposto sobre Serviços
(ISS). A ação foi ajuizada pela Associação Brasileira de Embalagens (Abre), que representa cerca de 300
empresas. Apenas um voto foi proferido. O relator, ministro Joaquim Barbosa, entendeu que deve incidir ICMS
sobre a produção por encomenda de embalagens. O julgamento foi interrompido por um pedido de vista da
ministra Ellen Gracie. Para o ministro Joaquim Barbosa, "a confecção das embalagens faz parte de um processo
maior de industrialização". Segundo ele, ainda que feita por encomenda, para uso pessoal ou empresarial,
trata-se de circulação de mercadorias e não de contratação de serviço. A ministra Ellen Gracie pediu vista por
ser relatora de ação semelhante que está para ser julgada pelo Supremo. De acordo com a diretora executiva
da associação, Luciana Pellegrino, o problema surgiu quando alguns municípios passaram a cobrar ISS de
empresas do setor. "Elas são bitributadas. A embalagem está dentro do ciclo produtivo da indústria", diz. Na
sustentação oral como amicus curiae (amiga da parte), a procuradora do município de São Paulo, Simone
Andréa Barcelos Coutinho, afirmou que, segundo a Constituição Federal, cabe à lei complementar definir qual
imposto incide sobre cada atividade. Para ela, é clara na confecção de embalagens personalizadas a
preponderância da prestação de serviço. A alíquota máxima do ISS é de 5%. Já a alíquota média do ICMS é de
18%. Informou o Valor Econômico.

 

Negócios para o Plástico

BR vai investir R$ 100 milhões em armazém para produtos químicos em Macaé
A BR Distribuidora vai manter sua unidade de armazenamento de produtos químicos em Macaé, RJ. Ontem, a
empresa finalizou a compra do terreno de 107 mil mÇ que abrigará o investimento. O projeto é um investimento
de R$ 100 milhões. A estatal estudou a mudança para Rio das Ostras, mas negociou a nova área com a
Prefeitura de Macaé. A unidade já tem licença prévia concedida pelo Inea. Fica pronta em três anos. A área
ocupada hoje, de 40 mil mÇ, será devolvida à Petrobras. Informou O Globo Negocio & Cia.

Movimentos da Indústria
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PDVSA tem até agosto para definir participação em refinaria
Agosto é um mês chave para definir o fim de uma novela que se arrasta há seis anos em torno da participação da
PDVSA na refinaria Abreu e Lima, que a Petrobras está construindo em Pernambuco. A estatal de petróleo da
Venezuela já foi informada que precisa definir até lá sua participação no projeto. Em agosto terão sido utilizados
integralmente os R$ 9,6 bilhões emprestados pelo BNDES para o empreendimento. A PDVSA terá que assumir não
só os R$ 3,84 bilhões relativos a 40% do investimento já liberados pelo banco como também começar a fazer
aportes mensais até desembolsar os R$ 8 bilhões restantes relativos à sua participação. A obra está orçada
atualmente em US$ 13 bilhões. Faltam R$ 12,5 bilhões para serem aportados até o fim da obra, prevista para 2012.
O dinheiro do BNDES foi emprestado a uma empresa constituída pela Petrobras, na qual os venezuelanos pretendem
ter participação de 40%. Mas hoje ela é 100% brasileira e teve o empréstimo integralmente garantido pela estatal.
Informou o Valor Econômico.

América Latina

Política e Economia

Nova política do Governo Federal pode beneficiar plásticos biodegradáveis
A próxima fase da Política de Desenvolvimento Produtivo (PDP) do Governo Federal terá atenção especial sobre
setores com grande potencial de aumento das exportações. Além do já previsto foco na indústria do petróleo, com
vistas à exploração do pré-sal, setores industriais com forte valor agregado também devem ser contemplados de
maneira mais incisiva pela PDP. O governo prepara ainda um pacote de medidas para estimular as exportações,
entre elas desonerações para setores estratégicos. O governo também vai endurecer a política de defesa comercial
com reforço nas ações antidumping e aumento das tarifas de importação de bens supérfluos. Segundo o secretário-
executivo do MDIC, Alessandro Teixeira, os setores que serão beneficiados pelo novo conjunto de iniciativas incluídas
na PDP são a indústria de máquinas e equipamentos para a área médica e odontológica, as indústrias de
caminhões e carretas e de calçados. Teixeira destacou ainda o potencial de crescimento da indústria de plásticos
obtidos a partir de fontes renováveis. "Temos uma janela de oportunidade com os plásticos orgânicos, com a
possibilidade de inaugurarmos um novo setor de plásticos biodegradáveis". Informou a Agência Estado.

Mercado eleva projeção para inflação e reduz câmbio
As instituições financeiras elevaram as previsões para a inflação neste ano, segundo o relatório Focus divulgado
pelo Banco Central (BC), mas reduziram as projeções para a taxa de câmbio. Conforme documento publicado nesta
segunda-feira (7/2), os agentes de mercado consultados estimam que o Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) encerre 2011 a 5,66%, ante projeção de 5,64% verificada na semana passada. Trata-se da nona alta
consecutiva nas projeções. Em contrapartida, para o próximo ano, as instituições reduziram as estimativas,
passando de 4,70% para 4,61%. Por sua vez, a aposta para o Índice Geral de Preços - Mercado (IGP-M) e para Índice
Geral de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI) em 2011 foi aumentada de 5,96% para 6,00%, em ambos os
casos. As instituições consultadas pelo BC mantiveram a projeção para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB)
em 2011. Os agentes esperam crescimento de 4,6%, ante 4,5% há quatro semanas. O mercado ajustou a previsão
para a taxa básica de juros do país (Selic) em 2011, para 12,50% ao ano. A estimativa era de 12,25% há quatro
semanas. No próximo ano, a expectativa para a Selic é de 11%. De acordo com o boletim Focus, a projeção para a
taxa de câmbio foi reduzida para R$ 1,73 ao fim deste ano, contra R$ 1,75 na semana anterior. Para 2012, a
projeção é de R$ 1,80. Informou o Brasil Econômico.

Ministros definem normas de reciclagem
Cinco ministros iniciam, este mês, a elaboração das normas que vão regular o retorno aos fabricantes do material
reciclável consumido no país. Os ministros da Agricultura, Desenvolvimento, da Fazenda, Saúde e Meio Ambiente
vão integrar o Comitê Orientador para Implantação de Sistemas de Logística Reversa, órgão previsto no decreto que
regulamenta a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). A criação do grupo será formalizada dia 17. O objetivo
é garantir que todo resíduo sólido seja reutilizado, reciclado ou recolhido pela indústria responsável. Fabricantes,
distribuidores, comerciantes e consumidores vão compartilhar a responsabilidade pelos resíduos. Caso os setores
não cheguem a um acordo, o comitê irá editar normas sobre a logística reversa dos materiais. Essas normas serão
válidas para todo país. Lâmpadas, produtos eletrônicos e embalagens (produtos que levam plásticos em sua
produção), devido aos grandes volumes, devem ser os primeiros resíduos que terão regulamentados os
procedimentos de retorno à indústria, explicou o secretário de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano do Ministério
do Meio Ambiente, Silvano Silvério da Costa. A lei que instituiu a política de resíduos sólidos foi sancionada em
agosto do ano passado, e regulamentada em dezembro. Ela estabelece diretrizes e responsabilidades sobre
descarte, reciclagem e reutilização do lixo. Um dos principais pontos da PNRS determina que todos os lixões do país
sejam fechados até 2014. Informou o Valor Econômico.

Sustentabilidade
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Cotação

Tensão deve elevar petróleo ainda mais
Os preços do petróleo registraram uma nova alta nesta segunda-feira (7) e a revolta popular no Egito contribuiu
para levar o barril aos níveis mais altos em dois anos. O West Texas Intermediate (WTI), em Nova Iorque,
valorizou 0,80% para os 91,26 dólares por barril. Já em Londres, o Brent valorizou 0,43% para os 102,20 dólares
por barril. Informaram agências internacionais.

Agenda

Pacific Design & Manufacturing
Será realizada entre os dias 8 e 10 de fevereiro, a Pacific Design & Manufacturing, feira que acontece no Anaheim
Convention Center (EUA , Anaheim). A feira anual exibe os últimos avanços em engenharia, tecnologia em
automatização, lasers, motores, embalagem, protótipos, componentes, eletrônica, design e fabricação auxiliada por
computador, maquinaria para produção e outros. Entre os visitantes encontramos importantes figuras e
responsáveis por tomar decisões na indústria aeronáutica, aeroespacial, computação, produtos de consumo,
eletrônica, equipamento industrial, telecomunicações, etc. Informações no
http://www.canontradeshows.com/expo/pac11/.

Plastec West
Também entre os dias 8 e 10 de fevereiro, no Anaheim Convention Center (EUA , Anaheim) , acontece a Plastec West,
que apresenta soluções em plástico para indústrias variadas. Plastec West atrai profissionais da aviação e da
medicina, insumos, indústria automotriz, etc. O evento abrange temas como: fabricação automatizada, maquinário
de produção, serviços de contrato, materiais, moldes, tecnologia da automatização, materiais, logística, tecnologia,
etc. Informações no http://www.canontradeshows.com/expo/plastw11/.

Plastec South
Em março (dias 16 e 17) acontece no Orange County Convention Center - OCCC (EUA, Orlando), a Plastec South. A
feira fornece soluções para o processamento de plásticos para fabricantes de aeronaves e aviação, eletrodomésticos
e artigos para a casa, automotores, artigos de eletrônica e muito mais. Plastec South apresenta o último em:
máquinas processadoras, design e fabricação assistida por computador, máquinas de produção, serviços,
materiais, moldes e componentes, tecnologia de automatização e logística. Informações no
http://www.canontradeshows.com/expo/plasts11/.

Messe Brasil e a alemã Demat anunciam a EuroMold Brasil 2012
A Messe Brasil, uma das principais organizadoras de eventos técnicos voltados para a indústria brasileira, e a
Demat, uma das mais representativas empresas privadas de organização de feiras da Alemanha, anunciam a
criação de uma joint venture para realização da EuroMold Brasil – Feira de Fabricantes de Moldes, Ferramentas e
Design, programada para estrear no Brasil em 2012. O evento segue os padrões da EuroMold, a maior feira mundial
para o segmento, que acontece anualmente em Frankfurt, em dezembro. Análises de mercado e a identificação de
necessidades junto a expositores internacionais, levaram a criação do novo evento que será realizado de 20 a 24 de
agosto de 2012, em Joinville/SC – Brasil, paralelo à Interplast 2012 – Feira e Congresso de Integração da Tecnologia
do Plástico. A EuroMold Brasil será promovida ao mercado a partir de janeiro de 2011, sendo a Messe Brasil
responsável pela divulgação e comercialização no Brasil e demais países da América Latina, e a Demat por
expositores e visitantes dos demais continentes interessados em negócios no Brasil.

O Leia! segue as normas da Nova Ortografia dos países de língua portuguesa.

Irã anuncia que possui maior refinaria do Oriente Médio
O Irã dispõe da maior refinaria do Oriente Médio, apesar das sanções internacionais, após a inauguração neste
sábado (5) de um novo trecho do complexo petroleiro de Arak (centro), anunciaram meios de comunicação iranianos.
A capacidade da refinaria de Shazand, perto de Arak, deve alcançar os 250 mil barris diários até setembro, quando
será finalizada a última parte das obras, contra os 170 mil barris diários iniciais, segundo a agência Mehr. Esta
extensão da refinaria requeriu um investimento de 3,3 bilhões de dólares, e foi financiada em parte pela companhia
petroleira chinesa Sinopec, que contribuiu com 33% do montante. O complexo de Shazand terá capacidade para
produzir até setembro 16 milhões de litros de gasolina diários, ou seja, 12 milhões a mais que os atuais, segundo
a agência do ministério de Petróleo Shana. Informaram agências internacionais.

Mundo
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